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			À minha querida prima Simone D’Avila que, além 
de leitora voraz da saga Deus Por Testemunha, é, 
sem dúvida, uma das pessoas mais fantásticas 
que Deus colocou em minha vida. Prima, que 
Deus abençoe sempre você e sua família. 


		




		

			

			


			Apresentação


			E se você fosse atrás de vingança? E se você matasse a pessoa errada? E se você se arrependesse?


			“Deus Por Testemunha — Nunca Mais Matarei” é o terceiro e último livro da trilogia que narra a vida de Salomão Paturiet, um jovem que foi acusado de 12 mortes que não cometeu e que, na busca por vingança, acabou realmente se tornando um assassino. 


			Na luta para reparar o sangue derramado, ele troca a vingança por justiça, sob a promessa de nunca mais matar. Porém, seu inimigo não é mais o Chacal, um lobo solitário, frio e calculista, temido por ser um matador. Desta vez, seu oponente é o Leprechaun, um psicopata que sente imenso prazer em dilacerar o espírito de seus adversários e proporcionar que eles passem a desejar a morte.


		




		

			

			


			Prefácio I


			A trilogia Deus Por Testemunha narra a história de Salomão Paturiet, um jovem que foi acusado injustamente de diversos crimes, dos mais repulsivos, e que, depois de muitos desafios, acaba finalmente provando sua inocência.


			Após ter acreditado se livrar de uma organização criminosa que lhe causou toda essa dor de cabeça, Salomão enfrenta novos percalços, dessa vez com outro inimigo inúmeras vezes mais perigoso.


			Nesta obra, o autor explora emoções, como o desespero humano de quem perdeu tudo e que terá que superar seus medos para recuperar aquilo que lhe é mais precioso, recorrendo a todos os meios possíveis, questionando suas promessas e valores.


			Motivado sempre pelo seu objetivo de fazer justiça, o protagonista acaba por se envolver em alianças que mais tarde lhe mostram que todo mundo pode trair todo mundo, mas os verdadeiros amigos sempre se farão presentes para ajudar uns aos outros. 


			Por fim, aos leitores que embarcarem neste livro, desfrutarão de toda genialidade do autor em construir esta ficção que retrata elementos da vida real, mostrando que apesar de toda a corrupção e maldade humana, para aqueles que estão dispostos a se sacrificar pelos que amam, a vida sempre os retribuirá com uma nova oportunidade de recomeçar. 


			Boa leitura!


			Eduardo Aducci,


			aluno do autor no Ensino Médio na Etec Professor Massuyuki Kawano, de Tupã-SP (2022-2024), nas disciplinas de Estudos Avançados em Ciências 
Exatas e Engenharia, Laboratório na Área
 de Exatas e Empreendedorismo.


		




		

			

			


			Prefácio II


			A obra Deus Por Testemunha - Nunca Mais Matarei é a culminância da trilogia do autor. Este volume dá continuidade à história de Salomão Paturiet, um homem que, mesmo diante de diversas complicações, busca ajudar sua família e amigos procurando por um fim aos problemas que o cercam. 


			A ficção aborda a história de superação do protagonista após provar sua inocência a respeito das acusações que sofria, além de retratar, profundamente, os relacionamentos pessoais do mesmo enquanto passa pelo luto por pessoas amadas. 


			 O autor tem a capacidade de cativar o público, exercendo curiosidade e uma mistura de sentimentos ao decorrer das reviravoltas apresentadas. Ademais, desperta a vontade de mergulhar nos capítulos, desejando descobrir o desfecho das escolhas de Salomão e desvendar o final dessa história. 


			Neste livro o leitor irá se deparar com fortes emoções, altruísmo e resiliência, discorridos em temas importantes, dignos de reconhecimento. 


			A obra é um presente certo aos que prestigiam a saga escrita pelo autor Alessandro Ferreira da Costa. 


			Parabenizo-o.


			

			


			Ana Laura Pedrosa Nunes,


			aluna do autor no Ensino Médio na Etec Professor Massuyuki Kawano, de Tupã-SP (2021-2023), nas disciplinas de Estudos Avançados em Ciências 
Exatas e Engenharia, Laboratório na Área
 de Exatas, Empreendedorismo e História.


		




		

			
 Êxtase


			— Levante-se, canalha — ordeno. — Olha pra mim.


			Ainda caído e sangrando feito um porco na hora do abate, Leprechaun levanta seu olhar sem perder sua arrogância e sua postura de superioridade, sorrindo feito besta, em claro tom de deboche.


			— Acha que eu não sou capaz de te matar agora? — esbravejo. –Acha que eu tenho medo de você? 


			— É claro que acho — diz aos risos, com a cara ensanguentada. — Você morre de medo de mim.


			Dou dois chutes na cara de Leprechaun que, mesmo caído, continua a sorrir.


			— Ainda acha que eu tenho medo? — grito com furor.


			— É claro que tem — rebate, tentando me intimidar.


			Levanto então a 45 dourada e atiro de imediato em sua perna esquerda. Bum. O cretino simplesmente dá conta de descartar do seu cérebro a informação da dor e continua a sorrir debochadamente.


			— Acha que eu não tenho coragem de te matar? — continuo a gritar.


			— Acho.


			Bum. Dou mais um tiro em sua perna esquerda.


			— Acha que eu não tenho coragem? — aumento a cólera.


			— Ha-ha-ha-ha-ha! Acho.


			Bum. Atiro em seu ombro direito.


			— Continua achando?


			— Você perdeu, Salomão. Se não me matar agora, você perde. E, se me matar, coisa que eu e você sabemos que não fará, você perde do mesmo jeito. Você pode até não querer admitir que perdeu, mas, no fundo, você sabe que estou certo. Morrendo ou vivendo, eu ganhei.


			Odeio ter que admitir, mas esse cretino está certo. Se eu não matá-lo agora, ele vai se safar de novo. E, se eu o matar, além de quebrar o juramento que fiz à Bia, tendo Deus por testemunha, de que nunca mais matarei, serei preso nesta maldita terra de ninguém e, talvez, nunca mais volte a vê-la. Na verdade, é muito provável que eu não sobreviva na prisão neste país.


			Leprechaun percebe que suas palavras me fragilizaram e decide crescer ainda mais para cima de mim, mesmo estando todo arrebentado.


			— Se eu acho que você tem medo? Sim, eu acho. Se eu acho que você não tem coragem de me matar? Sim, eu acho. Se eu acho você um bundão derrotado? Com certeza eu acho. Você é um bosta, Salomão. O príncipe dos Los Santos foi mais uma vez derrotado pelo Gnomo Verde. Além de não ter coragem de atirar para matar, você sabe que, se me matar agora, não apenas vai se sagrar de vez um assassino, mas, também, nunca mais irá reencontrar ninguém. Então, seja inteligente pelo menos uma vez na vida. Deixe de ser burro, abaixe a arma e diga: “fui derrotado de novo”, ha-ha-ha-ha-ha.


			Fico pensativo e, involuntariamente, acabo abaixando a arma.


			— Talvez você esteja certo. Talvez eu não seja inteligente.


			

			


			Bum! Levanto a arma e disparo em seu peito.


		




		

			
 Tocando o Terror


			Quase dois meses antes. 


			A data é 31 de outubro de 2010, Dia das Bruxas. Acabo de receber alta médica. Dois dias atrás, logo após a morte de Jonas, me trouxeram junto de Bia para cá, em uma unidade hospitalar de Ponta Porã, transportados por uma ambulância, onde nos socorreram de nossos ferimentos. Estou destruído, física e mentalmente falando e — por que não? — espiritualmente também.


			Bia e eu pegamos um táxi para retornar à nossa casa, em Osvaldo Cruz. São longas horas de viagem e não conseguimos nem ao menos olhar nos olhos um do outro, tamanho é o nosso sofrimento.


			O corpo de Jonas está sendo transportado no veículo logo atrás, um carro da funerária, para ser velado e sepultado em Osvaldo Cruz amanhã, 1º de novembro, o Dia de Todos os Santos, véspera do feriado do Dia de Finados. A empresa funerária nos alertou que liberará o corpo para o velório a partir das 7 horas da manhã de amanhã. Seu sepultamento será as 11 horas. A funerária justificou o curto tempo para Jonas ser velado devido ao seu corpo já estar em estado de putrefação e que, por isso, o velório será também em caixão lacrado.


			Chegamos a Osvaldo Cruz já ao anoitecer. Nas ruas da cidade o clima é de revolta, haja vista que todos acompanham os resultados das eleições presidenciais, que elegeram Dilma Rousseff a primeira mulher presidente do Brasil. O clima é de revolta pois, por mais que, em nível nacional, Dilma tenha obtido 8 milhões de votos a mais que o candidato derrotado, em Osvaldo Cruz ela perdeu nas urnas.


			Poucos carros fazem buzinaços na avenida Brasil, exibindo faixas vermelhas — cor do partido representado por ela. Essas mesmas faixas vermelhas me remetem à lembrança do sangue de Jonas, espalhado no chão, logo após eu ter atirado em sua cabeça. Parado no semáforo, começo a chorar dentro do táxi, que possui vidros transparentes.


			— Chora, burguês safado. Chora que vocês perderam de novo — diz um militante esquerdista batendo no vidro do carro, sem camisa, todo coberto por tinha guache vermelha, achando que meu choro é pela derrota do candidato da oposição à presidência, José Serra.


			Sou consolado por Bia, que também está com a alma despedaçada pela morte de Jonas.


			Chegamos à nossa casa e nos deitamos sem muito falar um com o outro. Temos que descansar para encarar o velório que teremos amanhã.


			Dim-dom. O dia amanhece e somos acordados com o barulho da campainha. É Masmaroto e sua esposa, Giovana, que vieram compartilhar de nosso luto. Ele me mostra alguns jornais e revistas locais, regionais, nacionais e até internacionais. Na prática, a morte de Jonas é manchete de diversos tabloides, não por Jonas ser famoso, pois ele não era, mas eu acabei me tornando famoso, devido ao fato de ter enfrentado 12 acusações de assassinatos e ter sido absolvido de todas elas em 2006.


			A imprensa pega pesado comigo. As manchetes dos cinco jornais impressos, que Masmaroto me entrega, fazem de mim um verdadeiro demônio: “Absolvido de 12 assassinatos, padrasto mata o enteado com tiro na cabeça”; “Serial killer inocentado no Brasil tira a vida de enteado no Paraguai”; “Sob o pretexto de ‘salvar’ a esposa, herdeiro de milionário francês mata enteado”; “Jovem de 18 anos é morto no Paraguai por padrasto ‘inocentado’ de 12 assassinatos no Brasil”; “‘Inocente’ brasileiro mata dois no Paraguai”.


			

			


			Ao me ver triste lendo os jornais, Bia retira os tabloides de minhas mãos.


			— Chega de ver isso — diz Bia. — Você já se culpou demais. Não precisa ficar vendo essa imprensa marrom fazer chacota e sensacionalismo com a morte de Jonas.


			— Bia está certa — diz Masmaroto. — Eu não devia ter te mostrado esses jornais. Me desculpe.


			Apenas abaixo a cabeça e permaneço com meu semblante de derrota.


			Rapidamente, trancamos a casa e partimos em direção ao velório. A imprensa nos aguarda na portaria do condomínio e acompanha nosso veículo, dirigido por Bia, até o Velório Municipal, onde o corpo de Jonas acaba de chegar para ser velado.


			— Salomão! Salomão! — chamam-me os repórteres ao me verem descer do carro.


			— Respeitem o luto dele — intervém Masmaroto se posicionando entre mim e os jornalistas.


			— Milena! — chama um dos repórteres por Bia, que também atende pelo nome Milena. — Vai continuar casada com Salomão depois de ele ter matado Jonas?


			— Agora que Salomão matou Jonas, você ainda acha que ele é inocente dos outros 12 assassinatos dos quais foi absolvido quatro anos atrás? — questiona outro repórter.


			— Dá um tempo para nós — esbraveja Bia. — Estamos todos de luto. Deem-nos respeito.


			— Se não respeitarem o luto do casal, iremos acionar a polícia — ameaça Masmaroto.


			Não sei se eles entenderam o recado, mas, aos poucos, todos se afastam.


			O corpo de Jonas é velado em caixão lacrado, como previamente a empresa funerária nos informou. Amigos da escola de Jonas comparecem em peso. Na frente do Velório Municipal, alguns manifestantes aparecem com cartazes pedindo a minha prisão. Policiais, que já se fazem presentes no local, me orientam a deixar o velório para evitar possíveis retaliações. Saio junto de Masmaroto sem ter a chance de assistir ao sepultamento de Jonas.


			Mais uma vez na vida sou acusado de assassinato. Todavia, dessa vez eu realmente matei, embora contra a minha vontade.


			Em estado de depressão profunda, sem ânimo de continuar vivendo, me tranco na casa onde moro pelos dias seguintes ao enterro de Jonas. Masmaroto, Giovana e Bia, que também estão de luto, até tentam, mas não conseguem proferir palavras de consolo que me revigorem. O clima de tristeza em nossa casa é constante e contínuo, por isso, ninguém toca no nome de Jonas ou do Leprechaun para que não haja qualquer crise de choro em quem quer que seja.


			Masmaroto fica conosco por duas semanas e nos recomenda viajar para distrair a cabeça. Porém, estamos sem clima para nada.


			15 de novembro. Hoje é a data que Masmaroto e Giovana se programaram para ir embora para São Paulo e, de lá, pegar um voo de volta à Europa. Vamos os quatro ao supermercado para comprar uma boa carne para um almoço mais requintado de despedida. Na volta, Bia e Giovana pedem para parar o carro na frente de uma farmácia. Indago-as para saber a razão e elas respondem ao mesmo tempo:


			— Coisas de mulher.


			Enquanto elas enrolam um pouco na farmácia, Masmaroto me conta no carro que, antes de irem embora, Giovana quer expor a nós o seu passado com o Leprechaun.


			— Sei que falar do Leprechaun é um assunto que fará vocês se lembrarem de Jonas — diz Masmaroto —,  mas não podemos voltar a Paris sem antes te contar tudo o que sabemos sobre ele.


			— Mais cedo ou mais tarde teremos que tocar no assunto — respondo com semblante baixo.


			Bia e Giovana voltam ao carro para, assim, retornarmos para casa e saborearmos um delicioso almoço. Giovana nos convoca para uma reunião ainda com os pratos e as panelas sobre a mesa e conta sua história de vida do tempo em que ela era mulher de Leprechaun.


			— Eu e Aidan nos conhecemos no Natal de 1993, durante uma viagem que fiz à Irlanda. Resumindo bem a história, ficamos juntos por pouco tempo. Uns sete, talvez oito meses. Logo na primeira semana que eu namorei com Aidan, ele já se mostrava possessivo e muito ciumento. Um dia, jantávamos em um restaurante e o garçom fez uma brincadeira, massageando meus ombros. Brincadeira essa que Aidan não gostou. Dois dias depois vimos no noticiário da TV que aquele garçom foi encontrado “morto com requintes de crueldade”. Ele teve todos os dedos das mãos decepados. O próprio Aidan me contou depois que foi ele quem arrancou dedo por dedo do garçom. Foi nesse dia que eu descobri que Aidan era um homem perigoso, ligado ao tráfico de drogas e a outras coisas do mundo do crime. Decidi largá-lo na mesma hora que eu soube de sua vida criminosa, mas ele me bateu e me ameaçou. Vivi um verdadeiro pesadelo com ele durante todo o tempo em que estivemos juntos. Eu era, literalmente, uma marionete obrigada a realizar todos os caprichos dele. Foi então que decidi forjar a minha morte em um acidente de carro. Fugi para a França, conheci Masmaroto e estamos juntos desde então. Na Irlanda, a polícia chegou a prender Aidan em flagrante enquanto cometia um de seus muitos assassinatos com o uso de torturas. Mas ele conseguiu fugir e se mudou para a Colômbia, onde mudou seu nome para Juan Martíneo Vendrax. Mesmo na América do Sul, Aidan comanda até hoje boa parte do tráfico internacional de drogas exportadas para a Irlanda e a Irlanda do Norte. Recentemente, descobrimos que Aidan, já sob a identidade de Juan Martíneo Vendrax, é um dos principais traficantes da Colômbia. Pelo que soubemos, ele se uniu ao Chacal, um dos mais procurados traficantes de drogas do Paraguai para, juntos, derrubarem Munetaka Baiken, que liderava o tráfico de drogas na Bolívia. Assim, em uma sociedade criminosa entre Aidan e Chacal, ambos assassinaram Baiken e se uniram no comando do tráfico na Colômbia, no Paraguai e na Bolívia. Com o Chacal morto, Aidan está no comando sozinho. Eu o conheço melhor do que vocês três e tenho certeza de que, agora que ele sabe que estou viva, ele virá atrás de mim. Tenho muito medo do que ele possa fazer comigo. Mas tenho mais medo ainda do que ele possa fazer com o Júlio.


			— Não sei nem o que dizer, Giovana — digo desolado. — Vocês estão vivendo todo esse pesadelo por minha causa. Foi graças à minha ida ao Paraguai que o Leprechaun descobriu que você não está morta. 


			— Fique tranquilo, Salomão — tenta alentar-me Masmaroto. — Leprechaun não nos encontrou nos últimos 15 anos e não vai ser agora que ele nos encontrará.


			— Não encontrei porque não procurei — diz Leprechaun invadindo a cozinha, andando tranquilamente, na companhia de seis homens armados, surpreendendo e rendendo a todos nós. — Na verdade eu não sabia que você estava viva, meu amor — diz ele acariciando os cabelos de Giovana. — Você realmente me enganou muito bem.


			O medo e o espanto estão estampados na cara de todos nós. Como diabos esse cretino está dentro da minha casa com esses homens armados? Quando foi que ele entrou e a gente não viu?


			— Nossa... parece até que vocês viram um fantasma — zomba Leprechaun. — Gente, vamos melhorar essas carinhas.


			Masmaroto e eu estamos estáticos, desacreditando em como esse capeta em miniatura saiu do quinto dos infernos para vir atormentar a todos nós pessoalmente; Bia começa a chorar só de vê-lo; e Giovana, por sua vez,  está com os olhos a saltar da cara.


			— Como você entrou aqui? — pergunto.


			— Pela porta da sala, oras. Na verdade, foi assim: eu cheguei, toquei a campainha, mas ninguém atendeu. Foi aí que eu lembrei, por pura coincidência — ironiza –, que a sua garota tinha “esquecido” uma bolsa no meu carro, quando a raptei no Paraguai. Como dentro da bolsa tinha uma cópia da chave da sua casa, acabei tomando a liberdade de entrar e esperar vocês chegarem do supermercado aqui dentro e, sinceramente, espero que não fiquem ofendidos por eu estar esperando por vocês aqui dentro. Enfim, de momento, só quero saber uma coisa: sobrou carne para mim? Estou com fome, e o cheirinho do almoço que sentimos lá do quartinho de ferramentas, onde esperávamos por vocês até agora, estava delicioso.


			Leprechaun destampa a assadeira que está sobre a mesa e senta-se em uma das cadeiras.


			— Hum... que delícia. Se não se importarem, vou fazer uma boquinha também — diz ele já se servindo.


			Estamos sem reação. Afinal, o que podemos fazer tendo esses seis homens apontando suas armas para nós? 


			— Nossa... hum... é Milena o seu nome, né? Olha, você está de parabéns. Uma delícia a sua comida — diz Leprechaun com a boca cheia.


			Ninguém consegue falar nada enquanto Leprechaun almoça na maior tranquilidade.


			— Vamos ao que interessa — diz o cretino limpando a boca no guardanapo, já com a fome saciada, afagando os cabelos de Giovana. — Amor, que linda sua historinha. Não pude deixar de ouvir como esmiuçou os detalhes do nosso relacionamento segundo a sua versão. Não posso negar que você é convincente. Quanto a você, advogado... bom, como a princípio você foi tão trouxa quanto eu fui acreditando nessa aqui, deu até vontade de te liberar. Porém, na condição de homem, não posso ser taxado de corno por mais de 15 anos sem tomar nenhuma atitude. Portanto, sinto muito, mas você terá que morrer.


			Logo após suas palavras, Leprechaun apenas olha para um de seus comandados e acena positivamente com a cabeça. O homem entende o recado e, ao ameaçar apontar sua arma para Masmaroto, é surpreendido por Giovana, que avança para cima dele, tentando evitar o possível homicídio.


			— Não! — grita Giovana aos prantos, tentando segurar o homem.


			Masmaroto e Giovana são imobilizados por quatro dos seis homens de Leprechaun. Aproveito o alvoroço e parto para cima de um dos capangas, acertando a panela de pressão em sua cara, mas eles estão em maior número e, em questão de segundos, também acabo por ser imobilizado. Diferentemente de nós três (eu, Masmaroto e Giovana), Bia se mantém paralisada na mesa, apenas chorando.


			— Aidan, por favor, não o mate — suplica Giovana, contida no chão por dois dos capangas de Leprechaun, se acabando em lágrimas, na luta pela vida de Júlio. — Faça o que quiser comigo, mas não o mate.


			Leprechaun ordena que segurem Giovana de pé, com os braços imobilizados para trás, e que levantem também a Masmaroto, contido da mesma forma que ela, colocando um de frente para o outro.


			— Você me conhece, amor — zomba o maldito. — Eu não volto atrás em minha palavra.


			Leprechaun lança mão em uma faquinha de serra, sobre um dos pratos que utilizamos no almoço, e crava-a no pescoço de Masmaroto, sem tirar seus olhos de Giovana. Em seguida, puxa a faca rapidamente de modo que o sangue esguichado pelo pescoço de Masmaroto praticamente lava o rosto de Giovana, que grita aos prantos.


			

			


			— Levem-na para o carro — ordena aos dois homens que a seguraram.


			— O que a gente faz com ele, chefe? — questiona um dos homens que seguram Masmaroto em pé, porém já sem vida.


			— Podem largá-lo aí mesmo — diz debochadamente.


			— E esses dois, chefe? — questiona um dos homens que seguram a mim e a Bia.


			— Podem larga-los aí também.


			Os homens ficam meio que sem entender a ordem dada.


			— Vocês ouviram: larguem os dois aí. Como eu disse à Giovana, eu sou um homem de palavra. Eu dei minha palavra a este rapaz de que não mataria nem ele e nem ela se ele matasse o garoto, lá no Paraguai. Como ele cumpriu com a parte dele, matando Jonas, eu seguirei cumprindo com a minha parte. Porém, se ele tentar se vingar da morte do advogado, então, por legítima defesa, serei obrigado a matá-lo, bem como acabarei tendo que matar a garota dele também.


			Bia e eu fazemos cara de espanto pela atitude de Leprechaun.


			— O problema que tive com vocês dois eu tenho por encerrado desde a morte de Jonas. O meu assunto agora é com a Giovana. Agora vai de vocês encerrarem o assunto também ou não. Se vocês ficarem quietinhos no canto de vocês, eu também vou ficar quieto no meu canto e todo mundo viverá feliz. Se vierem atrás de mim querendo vingança, então serei obrigado a matar os dois. Estamos entendidos?


			Bia continua a chorar e eu também derramo lágrimas pela morte do meu amigo Masmaroto.


			— Estamos entendidos? — insiste com voz grave.


			— Sim — digo em meio ao choro e a um profundo sentimento de vergonha e humilhação por minha covardia.


			— Sim — diz Bia, em meio ao seu pranto.
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